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RESUMO: No processo de ensino aprendizagem as aulas de Educação Física promovem o 

desenvolvimento físico e mental da criança. Este estudo pretende verificar a influência da aula 

de Educação Física no Desenvolvimento Psicomotor de alunos do ensino pré-escolar de cinco 

anos. A amostra foi constituída por 126 alunos, de ambos os sexos, com cinco anos de idade, 

de nove Jardins-de-infância públicos do Concelho do Porto (Portugal). Aplicou-se uma 

bateria de testes psicomotores (pré teste) para aferir o Perfil de Desenvolvimento Psicomotor 

dos alunos. Posteriormente a amostra foi dividida em dois grupos: Grupo Experimental (GE = 

62) e Grupo Controlo (GC = 64). De seguida, professores de Educação Física aplicaram, 

durante 24 semanas, um Plano de Educação Física Estruturado (PEFE), ao Grupo 

Experimental. Terminada a aplicação do PEFE aplicou-se a mesma bateria de testes 

psicomotores (pós teste) em ambos os grupos.  

Os resultados demonstraram que ambos os grupos evoluíram o seu perfil psicomotor, no 

entanto, esta evolução foi sempre superior no GE. Verificamos que não houve variações 

significativas quanto ao sexo. A Educação Física é importante para o Desenvolvimento 

Psicomotor das crianças em idade pré-escolar. Verificou-se a importância da Atividade Física 

na relação das crianças com o meio exterior através do desenvolvimento global promovido 

pelas aulas de Educação Física estruturadas. 
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INTRODUÇÃO 

A aquisição progressiva de habilidades através de atividades motoras e mentais é 

definida como desenvolvimento psicomotor.  A estimulação motora é fundamental no 

desenvolvimento da criança (TIMMONS, NAYLOR; PFEIFFER, 2007; TRUDEAU; 

SHEPHARD, 2008). É graças às explorações motoras que a criança desenvolve a consciência 

de si própria e do mundo exterior (NETO, 2009). Um estilo de vida ativo durante a primeira 

infância (período pré-escolar) traz benefícios físicos e cognitivos (CHADDOCK-HEYMAN 

et al., 2013; CHADDOCK, 2012, TOMPOROWSKI et al. 2008).  

Para existir uma evolução integral da criança, as experiências motoras são uma 

condição de adaptação vital. A sua essência reside no facto de que através delas o pensamento 

poder manifestar-se. A pobreza do seu campo de exploração retardará e limitará a capacidade 

perceptiva do indivíduo (THOMPSON, 1996).  

Palma (2008) e Almeida (2012), o esforço despendido para efetuar uma habilidade 

simples, mais tarde é utilizado para a realização de um conjunto de habilidades simultâneas. 

Assim, o movimento assume um papel importante para a vida ativa das crianças, pois através 

dele estas adquirem uma autonomia para as diversas situações do dia-a-dia, levando as 

crianças a criar inter-relações com o meio e com os outros. Segundo Lubans et al. (2010) e 

Cools et al. (2009), o movimento na primeira infância é crucial, pois através dele, as 

habilidades físicas, cognitivas e sociais são desenvolvidas nas crianças.  

Portanto, fica clara a importância do desenvolvimento de determinadas competências e 

habilidades cruciais na prevenção de dificuldades de aprendizagem. O desenvolvimento 

psicomotor, na infância, procura proporcionar à criança algumas condições, necessárias a um 

bom desempenho escolar (FISHER et al, 2005; STODDEN et al, 2008).  

É na idade pré-escolar, que a criança adquire, de uma forma significativa, um conjunto 

de habilidades motoras que, por sua vez possibilitam um domínio gradual do seu corpo 

(GALLAHUE; DONNELY, 2003). Parte do que as crianças necessitam para crescer e se 

desenvolver é adquirido através do movimento natural.  

No entanto, cabe aos responsáveis pela sua educação (Pais, professores, educadores) 

criarem oportunidades de aprendizagem (ALMEIDA, 2012; VENETSANOU; KAMBAS, 

2010). Assim, é importante que a criança tenha a oportunidade de vivenciar um conjunto 

variado de experiências motoras, preferencialmente em espaços adequados, com materiais 
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especializados, através de atividades pedagógicas especializadas e com um 

professor/educador que conheça e considere as características e necessidades das crianças 

(PALMA, 2008). Oportunidades como as referidas anteriormente podem ser criadas nas aulas 

de Educação Física (EF). A atividade física está, cada vez mais, associada com: o 

desenvolvimento das funções cognitivas, de acordo com os resultados de testes psicométricos 

e neuropsicológicos (BUCK; HILLMAN; CASTELLI, 2008; CHADDOCK et al. 2011; 

SIBLEY; ETNIER, 2003) e com o desenvolvimento académico nas escolas primárias 

(CASTELLI et al. 2007; CHOMITZ et al., 2009; COE et al. 2006; TRUDEAU; SHEPHARD, 

2008). 

Alguns estudos, como a meta-análise conduzida por Sibley e Etnier (2003), referem 

que a atividade física pode estar relacionada com aumento das funções cognitivas ao longo do 

desenvolvimento da criança. Neste estudo observou-se uma associação positiva entre a 

atividade física e a função cognitiva (que inclui habilidades motoras, quociente de 

inteligência, aproveitamento académico, testes verbais e matemáticos em crianças de idade 

pré-escolar). 

Budde et al. (2008) e Ericsson (2008) nos seus estudos de intervenção também 

apresentaram associações positivas entre Educação Física e habilidades cognitivas, atitudes e 

aproveitamento académico. Posteriormente Ericsson (2008) verificou que o aumento da 

prática de Educação Física (de dois dias para cinco dias por semana) estava associado 

positivamente com os resultados dos testes de matemática, leitura e escrita.  

Os estudos de Carlson et al. (2008), Dexter (1999) e Tremarche et al. (2007) 

encontraram resultados positivos na relação entre Educação Física e aproveitamento 

académico. 

Estudos anteriores, como os conduzidos por Ismail (1968) com crianças e em idades 

entre os 10 e 12 anos,  foram divididas aleatoriamente em dois grupos. A um grupo foi 

aplicado um programa normal de Educação Física e a outro um programa adaptado. Os 

resultados obtidos demonstraram um aumento do desempenho nos testes de aproveitamento 

académico de Stanford (Stanford Academic Achievement Test) nas crianças com o programa 

adaptado de Educação Física. Também McCormick et al. (1968) mostraram melhoras na 

leitura, nas crianças do ensino primário que participaram num programa de Educação Física 

adaptado, com duas aulas semanais ao longo de sete semanas, em comparação com um grupo 

controlo sem estas aulas. 
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Estudos de revisão (TRUDEAU; SHEPHARD, 2008; TOMPOROWSKI et al., 2008) 

identificaram dois estudos aleatórios que mostram a relação entre Educação Física e 

aproveitamento académico.  

Della Valle et al. (1986), Maeda and Randall (2003), Norlander et al. (2005), Mahar et 

al. (2006), Rogers and Harvey (2012) e Cardeal et al. (2013) conduziram estudos que 

examinaram como a introdução da Educação de Física na sala de aula influenciam: 

habilidades cognitivas (ex.: atenção; memória); atitudes (ex.: comportamento); 

comportamento académico (ex.: concentração; realização de tarefas) e aproveitamento 

académico (ex.: testes de matemática, leitura e escrita). Nestas intervenções foram 

introduzidas, nas dinâmicas de sala de aula, atividades físicas adaptadas, por professores 

treinados. Estas atividades duravam entre cinco a vinte minutos por sessão, a duração destas 

intervenções foram compreendidas entre um e dezesseis meses, sendo que a maioria durou 

entre um e três meses. Os resultados destes estudos apresentaram correlações positivas entre a 

atividade física na sala de aula, o comportamento e aproveitamento escolar nas mesmas.     

Em Portugal, poucos estudos relevantes foram realizados nesta área. No entanto, 

Palma (2008) realizou um estudo que teve como objetivo investigar o desenvolvimento de 

habilidades motoras e o engajamento de crianças em idade pré-escolares em diferentes 

ambientes de jogo. Os resultados indicaram que a participação das crianças em atividades 

lúdicas com orientação apresentaram benefícios no que respeita ao desenvolvimento motor, 

ao contrário dos grupos que não receberam este estímulo. 

No seguimento dos factos apresentados, esta investigação pretende verificar a 

influência da EF no Desenvolvimento Psicomotor de alunos com cinco anos de idade do 

ensino pré-escolar.  

 

2. MÉTODOS 

Participaram no presente estudo 126 alunos de 5 anos de idade. Esta investigação foi 

aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de Educação e Desporto (Universidade de Vigo). 

Todos os alunos foram submetidos uma avaliação psicomotora inicial (pré teste). De seguida 

dividiu-se de forma aleatória a amostra em dois grupos: 62 alunos formaram o Grupo 

Controlo (GC) e 64 do Grupo Experimental (GE). Durante 24 semanas, os alunos do GE 

frequentaram um Plano estruturado de EF conduzido poe professores de Educação Física. O 

GC não teve acesso ao Plano estruturado de EF, seguiram o programa normal do ensino pré-

escolar do Ministério da Educação sem a orientação de um professor de EF. Terminadas as 24 
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semanas foi aplicada novamente a avaliação psicomotora inicial a ambos os grupos (pós-teste) 

e analisados os resultados.  

 

2.1. AMOSTRA 

Participaram nesta investigação 126 alunos (71 do sexo feminino e 55 do sexo 

masculino), pertencentes a 9 Jardins-de-infância públicos do município do Porto (Portugal). 

Este projeto de investigação foi autorizado pelos diretores dos Agrupamentos de Escola 

envolvidos. Este projeto foi ainda apresentado aos encarregados de educação dos alunos que 

participaram nesta investigação. Todos eles participaram de forma voluntária e devidamente 

autorizados pelos encarregados de educação. 

 

2.2. DESENHO DO ESTUDO 

A primeira fase da investigação foi a seleção das instituições e dos recintos para a para 

a realização da pesquisa. Foram escolhidas 17 turmas de 9 Jardins-de-infância pertencentes 4 

Agrupamentos de escolas do concelho do Porto.  

De seguida os alunos foram submetidos a uma avaliação psicomotora (pé teste) para 

determinar o seu Perfil de Desenvolvimento psicomotor (PdDP). Para esta avaliação foi 

aplicada uma bateria de testes psicomotores baseados na proposta de Oliveira (2008). Esta 

bateria de testes subdivide-se em cinco partes onde são avaliadas as habilidades de: 

coordenação e equilíbrio (CE); esquema corporal (EC); lateralidade (L); organização espacial 

(OE) e organização temporal (OT). 

Terminado o pré-teste, os alunos da amostra foram divididos em dois grupos: o grupo 

controlo (GC, 38 do sexo feminino e 26 do sexo masculino) e o grupo experimental (GE, 33 

do sexo feminino e 29 do sexo masculino). 

Durante 24 semanas desenvolveram-se aulas de Educação Física, orientadas por um 

professor de Educação Física apenas a um dos grupos (GE). Estas aulas foram devidamente 

estruturadas e adaptadas ao grupo em causa.  

Assim, os alunos do GE participaram em aulas periódicas de EF, com duas sessões 

semanais, tendo cada uma a duração de 45 minutos. As aulas iniciaram-se em janeiro e 

terminaram em junho (seis meses), o que totalizou 48 sessões de aulas de EF.  

As aulas foram elaboradas com o objetivo de promover atividades que favorecessem o 

desenvolvimento global das crianças e a sua consciência corporal com base nas propostas 

psicomotoras. 
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Cada aula foi planificada de acordo com os diferentes segmentos de aula: parte inicial, 

fundamental e final. A parte inicial foi dedicada ao aquecimento, trabalhando a condição 

cardiovascular, e a predisposição para o exercício físico. Na parte fundamental foi dado 

ênfase ao trabalho específico a desenvolver, em cada sessão, baseados nos diversos princípios 

psicomotores, nomeadamente coordenação motora fina, coordenação motora global, 

estruturação espacial, organização temporal, estruturação corporal, imagem corporal, 

conhecimento corporal e lateralidade. Optou-se por realizar grande parte dos trabalhos em 

circuitos. Este tipo de trabalho adequa-se a crianças devido à multiplicidade de exercícios e ao 

facto de se demorar pouco tempo a realizá-los (RIMMER, 1994). Na parte final, procurou-se 

sempre um retorno à calma com exercícios de alongamento e relaxamento. Os alunos do GC 

também beneficiaram de momentos de atividade física, tanto nas suas rotinas fora do contexto 

escolar (com a família, por exemplo), como no próprio jardim-escola, com a educadora 

responsável. No entanto, estes momentos de atividade física não foram estruturados e 

adaptados ao grupo em causa nem abordados por um professor de EF. 

O Pós-teste foi aplicado 24 semanas depois aos dois grupos (GC e GE), com o 

objetivo de comparar a evolução do PdDP das crianças de cada grupo. Nesta fase as crianças 

foram avaliadas através da mesma avaliação psicomotora aplicada durante o pré-teste.  

Desenho 1 - Estudo da influência de um plano estruturado de educação física no perfil de 

desenvolvimento psicomotor dos alunos em idade pré-escolar 

N= 126 alunos com 5 anos de idade                  

55 do sexo masculino          71 do sexo feminino 

 
 

Pré teste: Aplicação dos testes de 

Avaliação Psicomotora 
 

Coordenação e equilíbrio (CE) Esquema 

corporal (EC) 

Lateralidade (L) 

Organização espacial (OE) Organização 

temporal (OT) 
 

Pós teste: Aplicação dos testes de 

Avaliação Psicomotora 

 

Análise estatística 

ANOVA 

Fatores intra sujeito: teste (pré teste, pós teste) 

Fatores inter sujeito: sexo (rapazes vs. raparigas); grupo (GE vs. GC) 

Fonte: O autor 

Grupo Experimental (n=62) 

Aplicação do Programa 

Estruturado de Educação 

Física  

Grupo Controlo (n=64) 

Ø 
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2.3. INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 

Como instrumento de registro das várias habilidades elaborou-se uma ficha de 

avaliação psicomotora baseada na proposta apresentada por Oliveira (2008). Esta autora, por 

sua vez, fundamentou o seu trabalho na teoria do desenvolvimento psicomotor na infância 

apresentado por Le Boulch (1981). Esta proposta de avaliação psicomotora resulta de 

pesquisas realizadas, por parte da autora, ao longo de cinco anos, com crianças de ambos os 

sexos, que não apresentavam problemas motores e com idade variada entre os 3 e os 12 anos. 

Esta proposta de avaliação foi ainda adaptada a este estudo, visto que a amostra analisada é 

composta por alunos com cinco anos de idade, de nacionalidade portuguesa. O instrumento 

em causa foi aprovado por especialistas em EF, educação de infância, desenvolvimento 

psicomotor e psicologia infantil. Foi ainda devidamente, autorizado pelo Gabinete de 

Estatística e Planeamento da Educação (GEPE) do Ministério da Educação e validado à 

população portuguesa num estudo piloto realizado em 2009 que envolveu 45 alunos de ambos 

os sexos com idades entre os 3 e os 5 anos. 

De acordo com as pontuações recolhidas a cada habilidade foi criado um Perfil de 

Desenvolvimento Psicomotor (PdDP) para cada aluno. 

A avaliação psicomotora (do pré-teste e do pós-teste) que determinou o perfil 

psicomotor dos alunos de ambos os grupos, foram realizados nos ginásios de cada Jardim-de-

infância. Pretendeu-se criar um espaço comum em todos os jardins-de-infância. Para isso 

criou-se um “laboratório” com medidas definidas, nos diferentes ginásios de cada escola. 

Estas medidas foram iguais para todos os jardins-de-infância. 
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Quadro1 - Estrutura do teste de avaliação psicomotora 

 
 

Coordenação e equilíbrio (CE) 

Coordenação 

Coordenação global  

Dissociação de movimentos  

Coordenação fina e óculo-manual 

Equilíbrio 

Equilíbrio estático  

Equilíbrio Dinâmico 
 

Esquema corporal (EC) 

Desenho da figura humana – de si mesmo  

Relaxamento  

Conhecimento das partes do corpo  

Imitação de atitudes – aspetos visiocinéticos  

Imitação de gestos simples e complexos  

Imitação dos contrários 

 

Lateralidade (L) 

Verificação da dominância 

Dominância manual  
Dominância ocular  

Dominância pedal 
 

Organização espacial (OE) 

Conhecimento dos termos espaciais  

Adaptação e organização espacial  

Relações espaciais: progressão de tamanho  

Reprodução de estruturas espaciais 

 

Organização Temporal (OT) 

Reconhecimento das noções temporais 

Sequência lógica de tempo 

Ritmo 

Noção de velocidade e ritmo 
Reprodução de estruturas rítmicas 

Reprodução de estruturas temporais, por meio de leitura 
 

Fonte: O autor 

 

2.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O número de alunos inscritos no ensino pré-escolar público da cidade do Porto (em 

janeiro de 2012) é de 2024. De acordo com estes dados, através do programa OpenEpi (Open 

Source Epidemiologic Statistics for Public Health) versão 2.3.1 (2010), foi criada a mostra 

com 126 alunos. 

A análise estatística foi elaborada através do programa SPSS para o Windows, versão 

19 (SPSS Inc, IBM, USA). Os resultados apresentados foram a média, o desvio padrão, e o 

intervalo de confiança. O método aplicado foi o ANOVA para analisar o efeito de três fatores: 

dois fatores inter grupo (grupo: controlo vs. experimental e sexo: sexo masculino vs. sexo 

feminino) e um fator intra grupo (teste: pré-teste vs. pós-teste). Foram analisadas as interações 

entre os três fatores. Nestas análises foi considerado P < 0,05 como o nível de significância.  
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3. RESULTADOS  

A amostra é composta por 126 crianças (71 do sexo feminino e 55 do sexo masculino). 

Esta amostra foi dividida em dois grupos: o grupo controlo com 64 crianças (26 do sexo 

masculino e 38 do sexo feminino) e o grupo experimental com 62 crianças (29 do sexo 

masculino e 33 do sexo feminino).  

Na figura 3 pode observar-se o efeito das aulas estruturadas de Educação Física 

(através dum programa específico). Podemos observar os resultados obtidos, no grupo 

controlo e grupo experimental, no pré-teste e no pós-teste. No pré teste, as variáveis de 

esquema corporal, organização espacial e organização temporal, apresentaram pontuações 

superiores no grupo controlo em relação ao grupo experimental (tabela 1). No entanto, no 

pós-teste, após a implementação do programa específico de educação física, o grupo 

experimental obteve pontuações mais elevadas do que o grupo controlo. 

 

3.1. FATORES INTER SUJEITO: GRUPO (GRUPO CONTROLO VS. GRUPO 

EXPERIMENTAL) E SEXO (MASCULINO VS. FEMININO)  

A tabela 1 mostra as diferentes pontuações para cada uma das habilidades distribuída 

por sexo e por grupo. Não foram observadas diferenças estatísticas significativas associadas 

ao sexo (p < 0.05) à exceção da habilidade da lateralidade no grupo controlo onde as 

pontuações do pós-teste foram significativamente díspares entre o sexo masculino (21.88) e o 

sexo feminino (24.21).  

No que respeita à interação com o fator inter sujeito: grupo e o intra-sujeito: teste, 

foram encontradas correlações significativas, durante o pré-teste, às habilidades da 

coordenação e equilíbrio (GC – 14.84 / GE – 16.37 p=0.007) superiores no grupo 

experimental; orientação espacial (GC – 15.70 / GE – 14.48 p=0,019) e orientação temporal 

(GC – 17.39 / GE – 15.58 p=0.019) superiores no grupo controlo. No pós-teste encontramos 

correlações positivas, superiores no grupo experimental, às habilidades da coordenação e 

equilíbrio (GC – 15.16 / GE – 19.20 p<0.001), esquema corporal (GC – 16.13 / GE – 17.79 

p=0.002) e lateralidade (GC – 23.27 / GE – 25.26 p=0.001). 
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Tabela 1 - Distribuição das pontuações por grupo e sexo. 

  Total Grupo Controlo Grupo Experimental 

Variáveis Sexo Média DP IC (95%) Média DP CI (95%) Média DP IC (95%) 

PreCE† 

Ambos 15.60 0.28 (15.03-16.16) 14.84 0.38 (14.08-15.61) 16.37 0.40 (15.57-17.17) 

Masculino 15.51 0.41 (14.69-16.33) 14.88 0.62 (13.60-16.17) 16.07 0.53 (14.98-17.16) 

Feminino 15.66 0.39 (14.88-16.44) 14.82 0.49 (13.82-15.81) 16.64 0.59 (15.44-17.83) 

PreEC 

Ambos 15.11 0.25 (14.62-15.61) 15.38 0.37 (14.64-16.11) 14.84 0.34 (14.16-15.52) 

Masculino 14.93 0.40 (14.14-15.72) 14.81 0.63 (13.51-16.11) 15.03 0.50 (14.01-16.06) 

Feminino 15.25 0.32 (14.61-15.90) 15.76 0.43 (14.88-16.64) 14.67 0.47 (13.71-15.62) 

PreL 

Ambos 23.54 0.21 (23.13-23.95) 23.47 0.30 (22.88-24.06) 23.61 0.29 (23.04-24.19) 

Masculino 23.38 0.34 (22.71-24.05) 23.04 0.53 (21.95-24.13) 23.69 0.42 (22.82-24.56) 

Feminino 23.66 0.26 (23.15-24.18) 23.76 0.35 (23.07-24.46) 23.55 0.40 (22.74-24.35) 

PreOE† 

Ambos 15.10 0.28 (14.54-15.66) 15.70 0.33 (15.04-16.36) 14.48 0.45 (13.58-15.39) 

Masculino 14.75 0.43 (13.88-15.61) 15.54 0.55 (14.41-16.67) 14.03 0.63 (12.74-15.33) 

Feminino 15.38 0.38 (14.63-16.13) 15.82 0.41 (14.98-16.65) 14.88 0.65 (13.56-16.20) 

PreOT† 

Ambos 16.50 0.39 (15.73-17.27) 17.39 0.52 (16.35-18.43) 15.58 0.56 (14.47-16.69) 

Masculino 16.18 0.58 (15.02-17.34) 17.31 0.80 (15.67-18.95) 15.17 0.80 (13.53-16.81) 

Feminino 16.75 0.52 (15.71-17.79) 17.45 0.69 (16.05-18.85) 15.94 0.78 (14.35-17.52) 

PostCE† 

Ambos 17.07 0.32 (16.44-17.70) 15.16 0.41 (14.33-15.98) 19.05 0.33 (18.39-19.71) 

Masculino 17.00 0.49 (16.02-17.98) 14.88 0.70 (13.44-16.33) 18.90 0.46 (17.96-19.83) 

Feminino 17.13 0.42 (16.29-17.96) 15.34 0.51 (14.31-16.38) 19.18 0.48 (18.20-20.16) 

PostEC† 

Ambos 16.94 0.27 (16.40-17.49) 16.13 0.41 (15.32-16.93) 17.79 0.34 (17.11-18.47) 

Masculino 16.76 0.43 (15.89-17.63) 15.38 0.71 (13.90-16.87) 18.00 0.40 (17.19-18.81) 

Feminino 17.08 0.36 (16.38-17.79) 16.63 0.46 (15.69-17.57) 17.61 0.54 (16.51-18.71) 

PostL*† 

Ambos 24.25 0.29 (23.67-24.82) 23.27 0.52 (22.22-24.31) 25.26 0.17 (24.92-25.60) 

Masculino 23.67 0.59 (22.48-24.86) 21.88 1.14 (19.55-24.22) 25.28 0.26 (24.75-25.80) 

Feminino 24.69 0.23 (24.24-25.14) 24.21 0.36 (23.49-24.93) 25.24 0.23 (24.78-25.70) 

PostOE 

Ambos 16.93 0.48 (15.99-17.87) 16.33 0.48 (15.38-17.28) 17.55 0.83 (15.89-19.21) 

Masculino 16.91 0.99 (14.93-18.89) 15.35 0.87 (13.56-17.13) 18.31 1.68 (14.87-21.75) 

Feminino 16.94 0.37 (16.21-17.67) 17.00 0.52 (15.94-18.06) 16.88 0.52 (15.83-17.93) 

PostOT 

Ambos 17.97 0.34 (17.29-18.64) 17.47 0.49 (16.50-18.44) 18.48 0.47 (17.54-19.43) 

Masculino 17.69 0.54 (16.62-18.76) 17.12 0.82 (15.42-18.81) 18.21 0.70 (16.78-19.63) 

Feminino 18.18 0.44 (17.30-19.06) 17.71 0.60 (16.50-18.92) 18.73 0.65 (17.40-20.05) 

DP: Desvio padrão; IC: Intervalo de Confiança; Pre: Pré teste; Post: Pós teste; CE: Habilidade da Coordenação e Equilíbrio da avaliação 
psicomotora; EC: Habilidade do Esquema Corporal da avaliação psicomotora; L: Habilidade da Lateralidade da avaliação psicomotora; OE: 

Habilidade da Organização Espacial da avaliação psicomotora; OT: Habilidade da Organização Temporal da avaliação. 

*Diferenças estistícas (rapazes vs. raparigas); p < 0.05 
† Diferenças estistícas (CG vs. GE); p < 0.05 

Fonte: O autor 

 

3.2. FATOR INTER SUJEITO GRUPO (GC VS. GE) E FACTOR INTRA SUJEITO 

TESTE (PRÉ TESTE VS. PÓS TESTE) 

Ao analisar individualmente o fator inter sujeito grupo foram encontradas diferenças 

significativas na coordenação e equilíbrio (p <0,001) e lateralidade (p = 0,001). Tal facto é 

justificado por se tratar de uma análise independente ao factor intra sujeito teste. Depois de 

analisar a interação entre os fatores anteriores (coordenação e equilíbrio e lateralidade), foram 

encontradas diferenças significativas em todas as variáveis analisadas (p <0.001) (Tabela 1). 

Após a aplicação do plano de Educação Física estruturado verificou-se um aumento 
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significativo das pontuações do grupo experimental (pós-teste) em relação às pontuações 

obtidas no pré teste. Estas diferenças também podem ser observadas na figura 3. 

Gráfico 1 - Interação entre o fator teste (intra-sujeito: pré teste e pós teste) e o fator grupo 

(inter sujeito: grupo controlo e grupo experimental) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor 

 

 

A tabela 2 mostra as pontuações do pré-teste e pós-teste para cada um dos dois grupos 

(controle e experimental) distribuídas por idade. O grupo experimental, ao comparar o pré-

teste com o pós-teste, apresenta diferenças significativas em todas as variáveis analisadas, 

sempre com um p < 0.001. O grupo controlo também apresentou uma evolução nas suas 

pontuações (à exceção da lateralidade), mas apenas significativa à habilidade do esquema 

corporal (0.009). 
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Tabela 2 - Distribuição das pontuações por grupo e idade. 

 

 Grupo Controlo 

Variáveis Pré teste Pós teste Pré teste vs. Pós teste 

 Média DP Média DP Dif. Média p 

CE 14.84 0.38 15.16 0.41 -0.32 0.159 

EC 15.38 0.37 16.13 0.41 -0.75 0.009 

L 23.47 0.30 23.27 0.52 0.2 0.332 

OE 15.70 0.33 16.33 0.48 -0.63 0.408 

OT 17.39 0.52 17.47 0.49 -0.08 0.887 

 Grupo Experimental 

 Média DP Média DP Dif. Média p 

CE 16.37 0.40 19.05 0.33 -2.68 < 0.001 

EC 14.84 0.34 17.79 0.34 -2.95 < 0.001 

L 23.61 0.29 25.26 0.17 -1.65 < 0.001 

OE 14.48 0.45 17.55 0.83 -3.07 < 0.001 

OT 15.58 0.56 18.48 0.47 -2.90 < 0.001 

CE: Habilidade da Coordenação e Equilíbrio da avaliação psicomotora; EC: Habilidade do Esquema 

Corporal da avaliação psicomotora; L: Habilidade da Lateralidade da avaliação psicomotora; OE: 

Habilidade da Organização Espacial da avaliação psicomotora; OT: Habilidade da Organização 

Temporal da avaliação. 

Dif. Média: Média das diferenças entre o pré e o pós teste. 
 

Fonte: O autor 

 

4. DISCUSSÃO 

Este estudo pretendeu investigar a influência de um plano de estruturado de EF no 

desenvolvimento psicomotor de crianças em idade pré-escolar. De acordo com alguns 

estudos, o nível de atividade física tem vindo a ser cada vez menor nas primeiras idades 

(TUCKER, 2008; WANG et al, 2005a; WANG et al., 2005b; LOPES; MAIA, 2004; MATOS 

et al., 2003). Estudos anteriores como os de Stodden et al., 2008 e Tucker, (2008) referem que 

o número de alunos em idade pré-escolar, com baixo desenvolvimento psicomotor, tem vindo 

a aumentar. Aliado a este facto, verifica-se que a diminuição da atividade física é um fator 

importante para o aumento dos níveis de obesidade nas crianças (PATE et al., 2006). Além 

disso, a atividade física e a obesidade aparentam estar relacionadas com o desenvolvimento 

cognitivo (LI et al., 2008; ROBERTS et al., 2010; YU, 2010) e o aproveitamento académico 

(DATAR et al., 2004; SHORE et al., 2008). De acordo com estas evidências, urge 

desconstruir a ideia defendida pelo senso comum, e mesmo alguns académicos, de que a 

criança é espontaneamente ativa (PALMA, 2008). As crianças que não recebem estímulos 
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psicomotores adequados podem vir a apresentar atrasos no desenvolvimento das suas 

habilidades (STAGNITTI et al. 2011; GOODWAY; BRANTA, 2003). Assim, continua a ser 

uma preocupação global, o facto de haver cada vez mais crianças a não terem práticas 

adequadas de atividade física (GUTHOLD et al., 2010; COHEN, 2014). 

Estudos conduzidos por Favazza et al. (2013), Bundy et al. (2011) e Palma (2008) 

demonstram que intervenções simples, em idade pré-escolar, onde as crianças são envolvidas 

em jogos espontâneos, podem estar relacionadas com o aumento da atividade física e 

habilidade social. Outros estudos recomendam o aumento de tempo de prática do jogo e da 

atividade física em contextos de aprendizagem pré-escolar (STEGELIN et al., 2014; STORK; 

SANDERS, 2008 and MCKENZIE; KAHAN, 2008). 

De acordo com esta realidade, pensamos que a implementação de aulas de EF 

preferencialmente estruturadas, aplicadas no início do percurso educativo (Pré-escola) 

iniciam, muitas vezes, as crianças na área da atividade física e potenciam o seu 

desenvolvimento motor (STODDEN et al., 2008) e cognitivo (TRUDEAU; SHEPHARD, 

2008; SIBLEY; ETNIER, 2003). 

No entanto, embora se verifique um aumento exponencial do ensino pré-escolar nos 

últimos anos (J.N., 2010), o papel da EF ainda não está bem definido neste nível de ensino, 

pois embora esta disciplina (EF) esteja inserida no programa nacional do ensino pré-escolar os 

professores e educadores desta área, muitas vezes não apresentam os conhecimentos 

específicos para o ensino da Educação Física (NETO, 2009; LOPES, 1997). Assim, no ensino 

pré-escolar, as aulas de EF conduzidas por um professor desta área não são regulares. Estas 

aulas estão dependentes da vontade dos pais e encarregados de educação e/ou do apoio 

financeiro das autoridades locais. 

Aliado a este facto, existem poucas investigações na área do ensino da EF que 

abordem a idade pré-escolar. A literatura atual tem apresentado alguns resultados motivadores 

de estudos de intervenção na área da EF. Em Portugal, mais concretamente, estudos levados a 

cabo por Palma (2008) salientam a importância da EF (estruturada) na primeira infância. No 

entanto, estes estudos estão restringidos a amostras de pequena dimensão. 

Assim, os factos apresentados motivaram o desenvolvimento deste estudo que 

pretendeu verificar a influência das aulas de EF, devidamente estruturadas, com base em 

princípios psicomotores, e adaptadas ao grupo em causa, em alunos de cinco anos 

pertencentes ao ensino pré-escolar público do conselho do Porto. 
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Os resultados deste estudo mostraram que as variações das pontuações foram 

superiores (com significado estatístico) no GE em todas as habilidades. Estes resultados vão 

de encontro a outros estudos (PALMA, 2008; GOODWAY, RUDISILL; VALENTINI, 2002; 

HURMERIC, 2010; ROBINSON, RUDISILL; GOODWAY, 2009; ROBINSON, 2011; 

SAVAGE, 2002; VALENTINI, 2002; VALENTINI; RUDISILL, 2004) onde podemos 

observar uma influência das aulas de EFE (Educação Física estruturada). 

Um fator que difere, este estudo, do estudo piloto realizado em 2009 é o tempo da 

aplicação das aulas de Educação Física. Desta vez, o programa de Educação Física teve a 

duração de seis meses, ou seja, teve o dobro do tempo. Esta preocupação foi de encontro com 

os pensamentos de Goodway et al. (2002) e Martin, Rudisill, and Hastie (2009), que alertam 

para o fator tempo na aprendizagem. Estes advertem que, embora a aprendizagem dependa de 

muitos outros elementos, como as características específicas da criança, o ambiente que as 

rodeiam, os professores/educadores devem planear tempo suficiente para cada habilidade em 

particular (essencialmente nas aulas de EF), para que cada aluno possa ser proficiente na 

maioria dos seus movimentos e respectivas aprendizagens.  

No que respeita à interpretação dos resultados das pontuações de acordo com o sexo, 

ao analisarmos os resultados da amostra verificamos que os alunos do GE não apresentaram 

diferenças de pontuações significativas às diversas habilidades. Estudos de outros autores 

(ANDRADE, NETO; DUCHARNE, 2008; FISHER et al, 2005; POLLATOU, 

KATAMIDOU; GERODIMUS, 2005; WANG, PEREIRA; MOTA, 2005a), vão de encontro 

com os resultados obtidos quando referem não haver diferenças de género na idade pré-

escolar. 

 

4.1. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

O primeiro ponto das limitações deste estudo foi a composição da amostra. Ao 

considerarmos um número de alunos significativo para o concelho do teríamos de aceitar a 

sua diversidade, considerando que o importante não era o ponto de partida (pontuações do 

Perfil Psicomotor inicial – pré-teste), nem o ponto de chegada (pontuações do Perfil 

Psicomotor final – pós teste), era sim a evolução das crianças (variação das pontuações dos 

Perfis Psicomotores de ambos os grupos – GC e GE). 

Durante a aplicação dos testes tivemos alguns momentos mais delicados, desde logo a 

necessidade de envolvermos as crianças para que elas se sentissem à vontade na realização 
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das diversas atividades. Tivemos de ser especialmente delicados ao trabalhar com os alunos 

de cinco anos (durante o pré-teste) devido a sua idade.  

Outro fator, que tentamos menorizar ao máximo, foi a diferença dos espaços onde 

foram aplicados os testes psicomotores. Nem todas as escolas tinham ginásio e muitas vezes 

tivemos de fazer os testes nas bibliotecas ou salas de aula. 

 

4.2. CONCLUSÃO 

O papel do ensino pré-escolar é fulcral no processo de desenvolvimento da criança. É 

nesta etapa do ensino que a criança, de acordo com a sua especificidade, deve ser estimulada 

de forma a adquirir as diversas habilidades ou competências do desenvolvimento infantil, 

através de práticas pedagógicas de qualidade. No seguimento deste pensamento surgem 

estudos que salientam a importância da Educação Física e do professor desta disciplina no 

desenvolvimento integral da criança.  

Infelizmente, no ensino pré-escolar público, o papel da disciplina de Educação Física e 

do seu professor ainda não está muito bem definido. Aliado a este facto, também a forma 

como é abordada a disciplina de Educação Física nem sempre é a mais assertiva, pois, muitas 

vezes, é abordada de uma forma geral sem o devido envolvimento e atenção à individualidade 

de cada aluno.  

Os objetivos da Educação Física, ou de outra atividade física são trabalhar de forma 

harmoniosa o corpo e a mente, havendo um equilíbrio entre o que o corpo expressa e o que a 

mente pensa.  

Pela análise dos resultados deste estudo, interpretamos que a Educação Física 

estruturada é importante para o desenvolvimento psicomotor da criança em idade pré-escolar. 

Vários autores salientam a importância da atividade físico-motora para a relação da criança 

como o mundo em que ela se relaciona, visto que através dessa atividade se materializa o seu 

desenvolvimento.  

 

THE INFLUENCE OF A STRUCTURED PHYSICAL EDUCATION PLAN ON FIVE 

YEAR OLD CHILDREN’S PSYCHOMOTOR DEVELOPMENT PROFILES 

 

ABSTRACT: In the teaching-learning process, Physical Education (PE) classes develop 

children’s motor skills and mental capacities. This study aimed to investigate the influence of 

PE on the Psychomotor Development of 3-year-old preschool children. 

The patient sample consisted of 126 5year-old students (both sexes) from 9 public 

kindergarten classes in Oporto, Portugal. A battery of psychomotor tests (pre-test) was used to 
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assess the students’ psychomotor development profiles. The sample was divided into 2 

groups: an Experimental Group (62 students) and a Control Group (64 students). PE teachers 

used a structured 24-week PE plan in the Experimental Group. After the plan was completed, 

the same battery of tests (post-test) was administered to both groups. Both groups developed 

their psychomotor profiles, but the development was always statistically higher in the 

Experimental Group. There were no significant variations associated with gender. 

Structured PE is important for preschool children’s psychomotor development. The 

significance of physical activity for children’s relationships with the outside world was 

verified because their overall development was enhanced by structured PE lessons.  

KEYWORDS: Physical Education; Physical Activity; Psychomotor Development; Motor 

Behaviour; Teaching; Preschool Education. 
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